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I CLASSES DE SOLOS 

Constituindo quase 114 do territúrio nacional, a região dos cerrados 
apresenta uma grande variacão quanto As características físicas e morfo- 
Ibgicas dos solos, como tarnbbrn nos fatores de formaqão, tais como ma- 
terial de origem, clima, relevo e tempo. 

Na Tabela I B apresentada a diçtribuicáo das unidades de sofas sob 
cerrados. 

TABELA 1 - Distribuicão aproxiniada das rriuiorcs unidades de solos da Brea continua do$ 
cerrados. 

Arsa total cerrados 
Classes de solos 

(milhões de tia) 5 

LATOSSOLOS 
Lstossolo vernielho amarelo 69,7 4 1 
Latossolo uerrneihn-escuro 17.4 1 1  
Latossolo roxo 6.9 - 4 - 

94.5 56  

Areias puartzosas 34.3 20 
Laterita hidrnmhrfica 1 7 . 0  1 0 
Podzblico vermelho-amarelo 
Distrbfico (PD) 2,1 1 
PodzOlico uerrneltio-amarelo 
Equiv. eutrhfico (PEl 7.0  4 
Litossnlos (Ri 1 5 . 1  - 9 - 

. .. 
65.5 44 

TOTAL 160,O 100 
. . 

Fonte: EMBRAPA. 1976 

Observa-se que os Latossolos e as  Areias Quartzosas destacam-se 
como os mais importantes cm Arca. 

Os Latossolos são solos minerais, muito profuridos, com horizonte A 
fraco ou moderado, com horizonte B latoss6lico. acentuadamente drena- 
dos, porosos, de acidez moderada a forte. 



Compreendem perfis de sequ&ncia A, 6 e C com profundidade supe- 
rior a 3 metros, sendo muito pequena a diferenciacão entre seus horizon- 
teç em virtude de apresentar pequenas variacões rnurfolbgicas e transi- 
çBeç amplas entre os mesmos. 

A baixa percentagem de silte 4 uma caracteristica desses solos, bem 
como a baixa relação silica-sesquibxidos na fracão argila. HA baixas per- 
centagens de saturaç3ù de bases, CTC (Capacidade de Troca CaliBnica), 
S (Soma de bases trocAveis1 c pouca argila natural. 
Latossolo vermelho-escuro - São solos Alicos, pois apresentam tcores re- 
lativamente elevados de alumínio permuthvcl, sendo > 5 0 %  1 1 00 
AI + + + IS + AI + + + ) .  Possuem teores de óxido de ferrp entre 9 e 1 8%, 
valores de AI+ + + no horizonte B igual a zero e cores vermelhas vivas. 
Latossolo vermelho-amarelo - Caracteriza-se por apresentar baixos teo- 
res de F203,  inferiores a 9%, bem como pela coloracão amarela-clara que 
moslram. 

Desenvolveu-se a partir do produto de decomposicão de material rela- 
cionado As rochas de riatureza bastante varihvel, como arenitos, quartzi- 
tos, grariitos, gnaisses de carhter Bcido, ardbsias, siltitos c? argilitos. 
Latossolo roxo - São solos de colorscão arroxeado, com elevados teores 
de 6xido de ferro (supcriorcs a 18961, t i t in io e manganês. Contem altas 
quantidades de bxido de alumínio livre e apresentam grande estabilidade 
dos agregados. Erri vista dos teores relativamente elevados de manganes, 
tiá, ao longo de iodo o perfil, efervescência com água oxigenada. HB 
abundância de minerais pesados. sendo a maioria atraída por u m  Imã. 
Areias quartzosas - S5o solos profundos, de textura arenosa, de cores 
avermelhadas ou amareladas, excessivainente drenados, porosos, forte- 
mente Bcidos e de ferfilirlade natural baixa. Apresentarn sequencia de ho- 
rizonte A e C, corn espessura superior a 300 cm. Há um ligeiro aumento 
na percentagem de argila. com a mainr profundidade do perfil. 

A composicão granulométrica destes solos indica um predomínio to- 
tal  da fracãù areia I f ina + grossa} sobre B S  fracões argila c siltc, chegando 
mesmo a fracSo areia a atingir 90%. 

0 s  solos da região dos cerrados variam grandemente na sua cornpoçi- 
ção textural. Mendes (1  9721, analisando 1.200 amostras de solo. verifi- 
cou que 88% das andlises ~0fTIpreenderI-i quatro grupos texturais de so- 
los: Franco-arenoso, Aryiloso, Franco-aryilo-arenoso e Franco-argiloso 
(Tabela 2 i. 



TABELA 2 - Composição textura1 dos solos sob vegstaçáo da cerrados. 

Classificac3o 
t e ~ t u r a l  

Franco-arerioso 
Argilosn 
Franco-argilo-armnos~ 
Fraiicu-argiluso 
Franco 
Argilo-arenosa 
Areia fina 

Franco-siltoso 

Distribuição 
Numerica Percentual 

380 31,68 
3 1 O 25.88 
193 16,05 
173 14.39 

5 5 4 ,56  
46 3.B3 
3 1 2.59 
12 1 ,O3 

- - -  - 

TOTAL 1.200 100,00?4 - .- 

Fonte: Mendes 1972 

As partlculas texturais dos solos clasificam-se em várias classes de 
tamanho, tomando como base seus diametros equivalentes. A Sociedade 
Brasileira de Ciencia do Solo trabalha com os seguintes limites: 

Como as partlculas texturais de um solo se classificam em tipos com 
base em seu diametro efetivo, de interesse conhecer sua superflcie es- 
pecifica. 

A extenszo superficial de um sistema disperso expressa-se em ter- 
mos de superfície especifica, que B o número de cm2 ou m2 de superfície 
por grama, ou por centlrnetro cúbico da fase dispersa. 

A superfície específica varia-com o tamanho das partículas, o tipo de 
minerais de argila e o teor de materia orgãnica dos solas. 

Os c6lculos da Tabela 3 mostram corno uma pequena quantidade de 
71 

material do solo, no caso 0,53 cm3 aproximadamente (-crn31, pode re- 
6 

Cascalho 

presentar uma drea superficial extraordinariamente grande. se se atinge 
um alta grau de subdivisão. VBrias conçequ~ncias interessantes advkm 
desses fatos. Por exemplo, iim peso ou volume dado de argila de 2p tem 
5 0  vezes mais área superficial do que a mesma quantidade de areia muito 
fina; tem 10 vezes mais Area superficial do que o mesmo pesa de silte. 

S~l te  .. 
mt. ' grossa 

Argila 

grossa m 1 . O  firia 

Areia 

media fina 



TABELA 3 - Relacão de supmrllcle e tamanho de partiwla. 

Nonie Superilcie especlfica 
Didmetro de esfera 

teittural (cm2/cm3) 

I rnm Areia grossa 31,42 
0,5 mm Arçra média 62-83 
0. 1 nirii Areia muito fina 314.1 6 
0,05 mm Siite 628.32 
0,002 mm Argila 15.708,00 crn2 
O.UO02 rnm Argila culoidal 1 57.080.00 cm2 

Fonte: Baver et al. 1972 

Essas grandes diferenças entre a quantidade de superfície por unida- 
de de massa rios solos argilosos e arenosos permitem uma clara com- 
preensão das diferencas no seu comportamento fiçico. Os tenbmenos 
físico-químicos que ocorrem no solo são, na sua maioria, fenbmenos de 
superfície. A argilas, sendo as menores partículas do solo em estado coloi- 
dal. apresentam papel de mhxirna importancia. 

Pode-se, portarito, admitir que qiianto maior for o teor de argila de um 
solo para um mesmo tipo de argila. maior será a Brea especifica do solo e a 
intensidade dos fenbmenoç, como rentencão de Bgua, capacidade de tro- 
ca, resistência B erosio e fixacão de fbsforo. 

Os tipos de argila, como SE pode ver na Tabela 4, t&ni enorme influên- 
cia sobre a Brea espectfica, e daí sobre as propriedades que com ela se re- 
lacionam. As argilas dos Latossolos tem a menor Brea especifica Icaulinita 
e çesquibxidos~ pois, segundo Moura Filho & Buol ( 1 9721, os Latossolos 
tem, na sua fração argila, principalmente caulinita. gibsita. materiais 
amorfos, bxidos de ferro livre e quartzo. Weaver 11 974) observou a pre- 
senca de hernatita c goetita nos Latossolos vermelho-escuros, e apenas 
goetita nos Latossolus vermelho-amarelos, dando as cores vermelhas e 
amarelas, respectivamente. 

TABELA 4 - Superflcii especifica dos ptlncipak componentes da freç8o argila do solo. 

Constituirites da Superficic especif ica CTC 
Ira750 nigila do solo m2/y cq. mg!l OOg 

Gibsita 1 - 2.5 - 
Caulinita 10 - 30 10 - 2 0  
oaidos de ferro 100 - 400 1 - 5  
Gwthita 30 - 
Verrniculiia 340 - 500 150 
Montrrnrilnriita 700 - 80U 100 
Mat4ria orgânica 700 laparente) 280 

Fonte: Monir 1 475 



A materia orgânica, devido ao seu elevado grau de sutidivisão, possui 
alta CTC (Capacidade de Troca CatiBriica), desempenhando um papal pre- 
ponderante na retenção de hgua, na estabilidade dos agregados e no for- 
necimento de elementos nutritivos para as plantas. 

Segundo Mendes (1  9721, as solos sob vegetacão de cerrado apre- 
sentam a seguinte distribuicão percentual d ~ !  matéria org8nica {Tabela 51: 

TABELA 5 Distribuição percentual da materia orgAnica em solos sob vegetacso de cerrados. 

DC 0.00 - 0.60 13 1.2 
DA O , 6 l  1.20 32 2.7 
De 1,21. - 1,80 2 2 7  18,5 
De 1.87 - 2.60 695 58.1 

> 2.60 233 19.5 

TOTAL 1.200 100.0% 

Fonte: Mendes 1 972 

Observa-se rieste quadro que  58,l % das amostras analisadas estão 
entre 1,8 1 e 2,60% de M.O., o que corresponde a uma faixa de çolos re- 
gularmente providos de húmus. 

A materia organica, embora ocorra na maioria dos solos em propor- 
ções relativamente pequenas, contribui significativamente no valor da su- 
perfície especifica do solo. 

Os &idos de ferro livre, tão comuns nos solos tropicais, tarnbbrn 
apreseritam umti elevada silperficie específica 

2.2 Analise gmnuiométrica 

Pela correlacão existente entre a superfície específica e o tnriianho 
das partículas, a distribuicão percentual dos diversos tamanhos de parti- 
culas & lima característica importante do solo, cuja deterrniriacão para ca- 
racteri~ar a textura B uma das arihlisas rnais comuns na física dos solos. 

O tipo de-textura de um solo pode ser benbfico ou prejudicial, depen- 
dendo do grau do seu desenvolvimento. Por exemplo. ate  certo ponto, um 
incremento na quantidade de argila no subsolo é desejável; isto, por au- 
mentar a quantidade de Agua armazenada nesta zona. Uma reducão ligei- 
ra da velocidade do movimento da Agua, atravbs do solo, dominar8 a per- 



da de nutrientas por lixiviação. PorBrn, se a acurnulaçáo de argila B grande, 
como ocorre às vezes com o Latoçsolo roxo, formar$ uma camada endure- 
cida. restringindo severamente o movimento de ar e de Agua, e a pcnetra- 
ção de raizes no horizonte 0. Alem disso, diminui a capacidade de arrnare- 
narnento do solo, diminuindo tambbm rapidamente a inf iltracão de água e 
aumentando grandementc o escorrimento superficial, causando, então, e 
erosão. 

Considerando resumidamente as três classes texturais dos solos de 
cerrados, quanto a retencãa e disponibilidade de água. teremos o seguin- 
te: 

Arg. silte areia 
Disponi tiilidade de H 2 0  

Arg. silte areia 
Retenção de H20 

3 ESTRUTURA 

O termo estrutura refere-se h ayregacão de partículas primhrias do so- 
lo (areia, silte e nrgila) ern partículas compostas (agregados) e h forma, ta- 
manho e arranjarrierito dessas particiilas, separadas dos õgreyados adja- 
centes por uma superfície de ruptura. 

As estruturas apresentam grande importAncia no corriportaniento 
agrícola dos solas. Algumas apresentam consist@ncia desfavordvel 3 pe- 
netracão das raizes e dificultam o mancjo do solo camo, por exemplo, a 
estrutura colunar do horizonte 6 de Solonetz (encontrada no Nordeste). 

Corno exsrnplo de estruturas fsvor8veis à perietração de raízes, a 0  
movimento de Agua, ao arejarnentu e A permeabilidade, podern-se citar a 
grumosa e a granular dos Latossolos. 

Dependendo da textura do solo, do tipo de minerais e do teor de ma- 
teria orgânica, teremos melhor ou pior estruturação do solo, afetando 
consequentementc as suas propriedades fisicas. 



Os extensionistas interessados na estriitura e nB estabilidade estrutu- 
ral, por suas retacoes com erosão, infiltracão, penetroção das raizes e ai+ 
ração, avaliam a estrutura do solo pelos mktodns que melhor se relacio- 
nam com fatores relativos ao uso do solo. An agricultor interessa o estado 
da camada arada do solo, ou seja, a capacidade dos granulos ou agrega- 
dos de resistir 3 destruição pelo choque dos implernentos, da gota de chu- 
va, da Sgua de enxurrada. de modo que a penetração da água. a aeracão e 
a penetração das raizes se mantenham a níveis favoráveis. 

O cstado do solo tambbm implica na retencão de Agua e na sua faixa 
de trabalho que, cm grande parte, dependem da textura do mesmo. 

Sendo uma característica dinarnica, a estrutura do solo sofre com o 
tempo modifícacdcs ou aiteracpcs provocadas principalmente pelo mane- 
jo incorreto do solo e pelo seu preparo, quando se acha relativamente sc- 
co ou demasiadamente Úmido como, por exemplo, no caso da pulveriza- 
ção do solo pelo uso intensivo de grade de discos e a compactacão provo- 
cada pelo pastejo iritensivo do gado. 

A estrutura do solo se avalia determinarido o grau de agregacão, esta- 
bilidade dos agregados e natureza do espaço de poros, earactcristicas cs- 
sas que mudam atravks do trabalho com o solo e oç sistemas de cultivo. 
São muito importantes na relacão entre o solo e as plantas. 

O índice de agregacão ou de floculacão B obtido pela fhrniiila: 

T - N  1.A = - x 100. onde: 
T 

I .A .  = índice de agregacão 
T = argila total 
N - aryila riaturalment~! dispersa em hgua. 
Os Latossolos tem E s t e  lndice rnuito elevado, geralmerite em torno de 

95 - 100%. Isto B devido a sua baixa percentagem de argila naturalmen- 
t e  dispersa em 3gua. nos indicando, indiretamente, o alto grau de coesão 
existente entre as particulas primArias. 

- -.  

3.2 Estabilidade dns a~rcqados 

Os Latossolos t&m alta estabilidade, rslacionada corn seu alto teor de 
argila ou elementos cimentantes ou amorfos, c o m o  o Oxido de alumínio e 



o ferro. Briones & Veracion ( 1 96 51, trabalhando com solos vermelhos das 
Filipinas, mostraram que a estabilidade dos agregados desses solos au- 
menta, corn o teor de argila, ai8 cerca de 50%. 

OX, de argila 

Acredita-se, geralmente, que a estrutura do solo lios trópicos 
deferiora-se soti cujtivo. Moura & Buol ( 1  9721 compararam os efeitos de 
15  anos de cultivo anual em um Latossolo roxo. e observaram que as ve- 
locidades de infiltracão decresceram de 82 para 12 cmlh com intenso cul- 
tivo (Tabela 6). O decr&scimo na infiltração foi relacionado com o ciecres- 
cimo em macroporos, maior do que 0,05 rnm em diArnetro nos horizontes 
A e B, enquanto os microporos permaneciam essencialmente inalteradw. 
A cornpactacão pelas rnhquinas foi considerada a causa do decrbscimo da 
macropofosidade. 

TABELA 6 - Eftltos do cultiva sobre as propiiidades físicas de um Latossoto ro*o (Eutrus. 
toxl de Minas Gerais. 

Receni~msnie  Ctiitivo 
Propriedades dn snlo 

desmatado por 16 anos 

Velocidade de intiltracãa tcmlhl 
Poros > 4,05 mrn, horiz. A (%I 
Poros > 0.05 mm. tiorir. B I%) 
Poros < 0,05 mm. horiz- A ($61 
Poros < 0,05 mrn, horiz. 6 1%) 
Argila natural, horiz. A ( 46 )  
Argila natural. horiz R i%) 

Fonte: Moura Filho & Buol i 972 



Aparentemente, alyuma trarislocação de argila pode ter tambem re- 
duzida a sua oorosidade. 

As partículas do solo e o arranjo dessas particulas variam em tama- 
nho e forma, c o seu arranjo produz poros que diferem grandemente entre 
si pela forma e dimensões. 

0 conhecimento da porosidade B importante no estudo da estrutura 
do solo. na investigacão do armazenamento e movimento de dgua e de ga- 
ses. como tambern nos estudos sobre a resist8ncia mecanica do solo ao 
seu manejo. 

A porosidade total do solo 15 definida como sendo a porcão do seu vo- 
lume não ocupada por partlculas sdlidas. O espaço poroso de um solo B a 
porcão ocupada por ar B Aguõ. A quantidade desse espaço é determinada 
quase totalmente pela colocacão das particulas çblidas. Se elas tendem a 
se ligar entre si estreitamente. como nas areias ou em subsolos compacta- 
dos, a porosidade total & baixa: se se colocam em agregados porosos, co- 
mo no caso frequente de uma textura rnkdia dos solos ricos em rnatkria or- 
ganica, o espaço poroso ser3 mais elevado por unidade de volume. 

A porosidade total B calculada iitilizando-se valores das densidades 
aparentes (g fcm3)  e da densidade real Ig/cm3). Ela é dada pela fbrrnula: 

P.T. (OhI = - Oop x 100, onde: 
OR 

P.T. = porosidade total 
Dap = densidade aparente 
DR = densidade real 

A derisidade aparente corresponde à massa do solo seco por unidade 
de volume aparente, isto e,  volume do solo ao natural, incluindo os espa- 
ços ocupados pelo ar, Sgua e çblidos. 

Com a densidade aparentc, al6m de se fazer o chlculo de porosidade 
total, transformam-se as percentagens da umidade gravimktrica do solo 
em ternios de umidade volurn8trica e, corisequentemente, calcula-se a Iã- 
mina de kgua no solo para firis de irrigacão. Ainda. se estima o grau de 
compactacão do solo. 

A densidade real ou de particulas, referente apenas As particulas do 
solo, representa o peso de 1 cm3 de particulas sblidas. 



Exemplificando no campo, 1 cm3 de um solo dado aparece como se se- 
gue: 

Sblidos 
e 

espaços 
porosos 

Para calcular a densidade aparente do solo: 
Volume = 1 cm3; peso = 1 , 3 3  g 

Peso do sola = 1,33 - , ,33 g,cms 
= vol. do solo 1 

Se todos os sblidos estivessem comprimidos para baixo do cubo, apa- 
receriam do seguinte modo: 

1 i2 espaqo 
poroso 

1 I2 sblidos 6 
Volume = 0,5 cm3; peso - 1.33 g 

peso dos sblidos _ _I- ' 33 - 2,66 gicrna 
OR = v01 dos sblidos 0.5 

P.T. (!h) = Zv66  - 5046 
2,66 



O tamanho dos poros do solo B varihvel e depende da distribuição de 
suas partículas e agregados. Ern contraste com o volume da parte sblida, 
que B constante, o volume dos espaços vazios B altamente vari=ivel. 

A porosidade, segundo Learner ( 1941 1,  pode ser dividida em porosi; 
dade não-capilar, ou macroporosidade, e poroçidade capilar, ou 'micropo- 
rosidade. De acordo com esse autor, o volume dos poros drenados a 60 
cm de Bgua corresponde à porosidade não-capilar; e o volume dos poros, 
drenados a sucções superiares a esse volume, corresponde A porosidade 
capilar. A diferença entre a porosidade total e a porosidade não-capilar da- 
r 3  a porosidade capilar. 

Os solos arenosos possuem uma porosidade total de 3 5  a 50%, en- 
quanto os argilosos variam de 40 a 80%, mas Essa porosidade é ainda 
maior em casos de alta quantidade de matéria orgãnica e muita granula- 
ção, como B o caso dos Latossolos. 

TABELA 7 - Efeito do cultivo continua durante um lapso da 40 a 50 anos sobra a potosida- 
de total, rnacro e microporosidad~ de um solo. 

- 
Profundidade Tratamento MatBria Espaço poroso 
da amostra do solo org8riica 

Total Macru Micro 

--.--------------------... 
0- 1 5 virgem 5.6 5B,3 32,7 25,O 

cultivado 2,9 50.2 16,O 34,2 
15-30 virgem 4 , 2  5 6 , l  27.0 29.1 

cultivado z,B 50,7 14 ,7  36.0 

Fonte: Buckman & grady 1974 

4 .  Água disponivel: capacidade de campu e p o n m  de murchaperma- 
nente 

A Bgua contida no sola. entre a capacidade de campo e o ponto de 
murchamento. 6 a Bgua que, em geral, forma a solucio do solo e 6 a prin- 
cipal fonte para o desenvolvimento das plantas. 

A capacidade do solo de reter hgua estA relacionada à área superficial 
e ao volumc do eçpaco poroso, coma tarnbem B textura e 3 estrutura do 
solo. 

Na Figura a seguir pode-se ver que os solos de textura fina têm a mh- 
xima capacidac'le total de retenqão de ãgua; porem, a dgua máxima dispo- 
nível est8 retida em solos de textura media. A pesquisa tern derrionstrado 



que a água disponlvel em muitos solos esta intimamente correlacionada 
ao conreijdo de silte e de areia muito fina. 

r 
4 - 

capacidade 

2 - disponivel 

1 - 

ponto de murcha não disp. 

areia Fr. 
Arerioso 

Franco Fr. Fr. Argila 
silt. arg. 

Ein outras palavras, poder-sue-ia dizer que a argila tem a mAxii-na capa- 
cidade total de retencão de Agua, por sua alta superficie especifica; a areia 
grossa, por sua rnerior superfície específica, tern a mínima capacidade to- 
tal de retencéo: as classes texturais mkdias, franco-siltoço, franco e 
franco-argiloso, tem uma superfície especifica intermediária, com mais 
figua disponível para as plantas, devido a o  seu grau de adsorção de Agua 
intermediário. 

De acordo com os conceitos aqui expostos, pode-se considerar. do 
ponto dc vista prdtico, que toda a 6gua rctida no solo, acima da umidade 
de rnurchamento, pode scr aproveitada pelas plantas; no entanto, isto nZo 
acontece pois, B iriedida em que o teor de água se aproxima do ponto de 
rnurchamento, seu aproveitamerito torna-se iriais difícil, dependerido mui- 
to do solo e da planta. 



BAVER, D.L.; GARDNER, W.H. & GARDNER, W.R. Soil physics. New 
York, John Wiley & Sons, 1972.  529 p. 

BRIQNES. A.A. & VERACION, J.G. Aggregate stability of  some red soils 
of Luzon. Phifipp. Agr. 49:l 53-67, 1965 .  

BUCKMAN, H.O. & BRADY. N.C. Naturalera y propriedades de los suelos. 
Mkxico, Union Tipografica Editorial Hispano Americaria, 1974. 590 
P. 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA. Centro de Pes- 
quisa Agropecuhria dos Cerrados, Planaltina, D.F. Relat6rio tdcnico 
anual, 1976. Planaltina, 1 976.  1 50 p. 

LEAMER, R.W. & SHAW, B.A. A simplc apparatus for measuring nonca- 
pillary porosity on an extensive s ~ a l e .  J.  Am. Soc.  Agron. 33:1003- 
8.  1941. 

MENDES, J.F. Caracteristicas químicas e físicas de alguns solos sob cer- 
rado. In: REUNIAO BRASILEIRA DE CERRADOS, 2., Sete Lagoas, MG, 
1967. Anais ... Sete Lagoas, IPEACQ, 1972. p.  5 1-63. 

MONIZ, A.C. Elementos de pedologia. Rio de Janeiro, Livros Tbcnicos e 
Cientificos, 197 5 .  459p.  

MOURA FILHO, W. & BUOL, S.W. Studies of a Latossol "Roxo" (Eutrus- 
tox) in Brazil; clay miperalogy. Experientiae, Vicosa. t 3 : 2  18-34, 
1972.  

WEAVER, R.M.  Soils of the Central Plateau of Brazil; chernical and rninera- 
logical properties. New York. Ithaca, Cornell University, 1974. 45p. 
(Agronomy mimeo. 74-81. 


	Sumário- clique diretamente sobre o item desejado.
	1 CLASSES DE SOLOS
	2 TEXTURA
	2.1 Matéria orgânica
	2.2 Análise granulométrica

	3 ESTRUTURA
	3.1 Avaliacão da estrutura
	3.2 Estabilidade dos agregados
	3.3 Porosidade do solo

	4 ÁGUA DISPONIVEL: Capacidade de campo e ponto de murcha permanente
	5 LITERATURA CONSULTADA




